
PREFEITO SANDRO MABEL QUER PRIVATIZAR 

A SAÚDE PÚBLICA DE GOIÂNIA
A CRISE NA SAÚDE NÃO É POR ACASO. É RESULTADO DE ABANDONO, FALTA DE INVESTIMENTO E MÁ GESTÃO.

Isso não é falta de dinheiro. É decisão política 
para lucrar com a doença e o sofrimento do povo

NOS ÚLTIMOS ANOS, VÁRIAS UNIDADES 
DE SAÚDE ESTÃO ABANDONADAS E 
FUNCIONANDO MAL:

UPA Guanabara - fechada há anos
Cais Amendoeiras – sem urgência e emergência
Ciams Pedro Ludovico -  fechado e com obra 
parada
CRDT (Centro de Referência em Diagnóstico 
e Terapêutica) – deixou de ser referência e foi 
dividido em várias unidades, dificultando o 
acesso dos pacientes a um serviço resolutivo
CROF (Centro de Referência em Ortopedia e 
Fisioterapia) – ficou um ano fechado
USF Condomínio das Esmeraldas – ficou 
fechada por longo período
Cais Bairro Goiá - Chegou a ser interditado em 2018 

UM MODELO DE GESTÃO FRACASSADO: A 
CRISE DAS MATERNIDADES É PROVA DISSO

• Várias trocas de empresas em pouco
tempo de gestão
• Falta de médicos e remédios
• Leitos fechados
• Insuficiência de recursos 
• Salários baixos e atrasados  
• Diretos trabalhistas desrespeitados
• Calote nos trabalhadores

A Prefeitura de Goiânia está fechando unidades, 
deixando a saúde piorar e agora quer passar CAIS, 
UPAs e postos de saúde para a iniciativa privada 
(OSs, OSCs, OSCIPs, entre outras). 

Quem perde com isso? A população e os(as) 
trabalhadores(as) da saúde.

Enquanto isso: unidades são fechadas, serviços 
são reduzidos, trabalhadores ficam sobrecarregados 
e a população sofre sem atendimento.

Essa decisão de privatizar tudo não é nova e já 
conhecemos os efeitos: nas maternidades Célia 
Câmara, Dona Íris e Nascer Cidadão o que aconteceu 
foi o fechamento de leitos e serviços, mulheres sem 
atendimento, falta de medicamentos e trabalhadores 
em sofrimento por causa das condições de trabalho 
e da falta de pagamento.

Mas o pior de tudo é que o prefeito quer usar a 
crise que sua própria gestão criou como desculpa 
para terceirizar a saúde com Organizações Sociais.

Não podemos aceitar essa mentira!

Quando a Prefeitura passa a gestão das unidades 
de saúde para Organizações Sociais (OSs), o poder 
público deixa de assumir sua responsabilidade e as 
empresas passam a controlar os serviços essenciais 
com o uso do dinheiro público.

Na prática, o resultado é piora no atendimento.

Esse modelo de gestão já mostrou que é cheio de 
problemas: contratos instáveis, casos de corrupção, 
falta de transparência nas contas, redução de serviços 
e prejuízos tanto para trabalhadores quanto para a 
população usuária do SUS.
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❌ A TERCEIRIZAÇÃO PIORA A VIDA DA 
POPULAÇÃO QUE DEPENDE DO SUS

- Unidades fechadas e serviços reduzidos 

- Longas distâncias para conseguir atendimento

- Filas de espera e unidades lotadas

- Encaminhamento para outras unidades

- Busca de atendimento em outros municípios da 
região metropolitana

- Atendimento sem qualidade 

- Falta de médicos, remédios e estrutura 

- Interrupção nos serviços devido a troca de 
empresas 

- Uso do dinheiro público sem transparência 

- Casos de corrupção envolvendo Organizações 
Sociais 

A POPULAÇÃO JÁ DISSE
NÃO À TERCEIRIZAÇÃO

O Conselho Municipal de Saúde de Goiânia 
já se posicionou contra a privatização na 
Resolução nº 208/2025:

- Rejeita a entrega da saúde para OSs

- Defende o SUS público 

- Aponta falta de controle e transparência  

- Afirma que OSs não podem substituir o Estado

SAÚDE NÃO É MERCADORIA!
O SINDSAÚDE/GO DEFENDE:
✔SUS 100% público

✔Gestão feita pelo Estado 

✔Valorização dos(as) trabalhadores(as)

✔Atendimento digno para a população

✔Reformas sem fechar unidades

PRIVATIZAR NÃO RESOLVE. SÓ PIORA!

❌ PARA TRABALHADORES(AS), É 
PRECARIZAÇÃO E PERDA DE DIREITOS:

- Salários baixos e com atrasos

- Transferências sem explicação

- Perda de direitos históricos e garantias do 
serviço público 

- Instabilidade nos postos de trabalho e no 
emprego

- Impossibilidade de negociação coletiva efetiva 

- Fim dos planos de carreira 

- Desvalorização de categorias como auxiliares,  
ACSs e ACEs

- Contratos por indicação e sem concurso público

OSs na saúde: histórico de denúncias e irregularidades


